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12, 13, 14 e 15 de NOVEMBRO de 2019

Teatro do Jardim Botânico do Rio de Janeiro



ABERTURA 
Terça-feira, 12/11

18h às 21h
Sergio Besserman

Jeremy Narby
Humberto Maturana

A abertura tem o objetivo de conectar os ciclos de 2018 e 2019 e celebrar 
Selvagem. Após as boas vindas de SERGIO BESSERMAN, presidente do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro , teremos duas falas e um coquetel .  JEREMY NARBY 
trará suas observações sobre o ciclo em 2018, que foi pautado no estudo sobre 
DNA e a serpente cósmica , presente nos mitos de origem da vida . 
HUMBERTO MATURANA, via call devido aos cuidados com sua idade, falará sobre 
autopoiesis ,  a forma como a vida cria a si mesma, introduzindo , assim, o tema 
central do ciclo em 2019: a Biosfera .
Além de um coquetel com alimentação regenerativa produzido pela SINAL 
DO VALE, teremos uma apresentação especial de música com AYANI , BUNKE, 
SHIKUANI E BATANI HUNI KUÏ , acompanhadas pelo violoncelo de NANA CARNEIRO 
DA CUNHA e pelo baixo acústico de RODRIGO QUINTELA.



B I O S F E R A
q u a r t a - f e i r a ,  1 3 / 1 1

10h às 13h
F a b i o  S c a r a n o
D o r i o n  S a g a n

C r i s t i n e  T a k u á

A  v i da  é  um supe r  o r gan i smo  fo rmado  p o r  f o rças  an imadas  e  i ne rtes  que 
e stão  em t roca  mútua  e  su stentam a  entrada  de  ene rg i a  s o l a r  c onstante 
desde  o s  tempos  geo l óg i c o s .  E s sa  é  a  B IOSFERA ,  p r o po s i ção  p a ra  a  p r ime i r a 
RODA  DE  CONVERSAS  que  pe rmeará  todo  Se l vagem . 
Reúnem-se  pa ra  e s sa  c onve r sa : 
FÁB IO  SCARANO ,  e có l ogo ,  que  e studa  a  questão  c l imát i ca  dentro  da 
pe r s pect i v a  de  Ga i a  e  fa l a r á  s ob re  r egene rantes ,  nature za  e  s o c i edades . 
DOR ION SAGAN ,  f i l ó s ofo  da  c i ênc i a ,  auto r  de  d i v e r s o s  ensa i o s  e  l i v r o s 
s ob re  a  v i da .
CR IST INE  TAKUÁ ,  p r o fe s so ra  i nd í gena  fo rmada  em F i l o s of i a  na  UNESP . 
V i v e  na  a lde i a  r i o  S i l v e i r a ,  em Be rt i oga  SP . 



M E T A M O R F O S E S
q u a r t a - f e i r a ,  1 3 / 1 1

1 5 h  à s  1 8 h
E m a n u e l e  C o c c i a

D u a  B u s ë
Katia Torres Ribeiro

E m a n u e l e  C o c c

"A  v i da  não  p ode  se r  r eduz ida  a  um mundo  e s pec í f i c o  p o r  s e r  s empre  um mundo  p o r 
e l a  s ó .  Um ca su l o  é  a  p r o va  de  que  a  v i da  c onst ró i  s eu  mundo  i nte i r o .  Um ca su l o  é  a 
p r o va  de  que  não  há  d i f e rença  entre  a  ca sa  e  o  mundo .  Não  p o rque  o  mundo  é  no s sa 
ca sa ,  mas  s im  po rque  a  v i da  t ransfo rma  constantemente  o  s eu  e s paço  de  v i da  e ,  p o r 
e s sa  mesma  ra zão ,  a  v i da  s egue  v i v endo "  ( E .  Cocc i a )

Se  p a ra  EMANUELE  COCC IA ,  f i l ó s ofo  e  e s c r i t o r ,  auto r  do  l i v r o  " A  v i da  das 
p l antas ,  uma  metaf í s i c a  da  m i stu ra " ,  a  v i da  é  p a ra  s empre ,  um p r oce s so 
c ont ínuo  de  t ransfo rmação ,  p a r a  DUA  BUSË ,  p a jé  Hun i  Ku ï  e  c oo rdenado r 
do  p r o jeto  " Una  Shubu  H iwea  -  L i v r o  E sco l a  V i v a " ,  i s s o  s e  chama  Shuku 
Shukuë .  Sob re  e s se  tema  se r á  a  s egunda  RODA  DE  CONVERSAS .
Pa rt i c i p a  des sa  r oda  KAT IA  TORRES  R IBE IRO ,  ed i to ra  chefe  da  Rev i sta 
B i oB ra s i l ,  e c ó l oga  e  ana l i s ta  amb i enta l  do  I CMB i o .



C É U
q u i n t a - f e i r a ,  1 4 / 1 1

10h às 13h
I o l e  d e  F r e i t a s

L u i z  A l b e r t o  O l i v e i r a
C a r l o s  P a p á

Aqu i  a  conversa é  sobre o  inv i s í ve l ,  o  espaço ,  a  esp i r itual idade ,  a  matér ia 
e  o  vaz io .  Reunem-se IOLE DE FREITAS ,  renomada escultora bras i le i ra ,  LU IZ 
ALBERTO OL IVEIRA ,  f í s i co  e  curador  do Museu do Amanhã ,  e  CARLOS PAPÁ, 
l iderança espiritual Guarani ,  que compartilhará a profunda cosmovisão de seu 
povo e princípio gerador da escuridão.



A M A Z Ô N I A
q u i n t a - f e i r a ,  1 4 / 1 1

1 5 h  à s  1 8 h
B i a  S a l d a n h a

R a f a e l a  F o r z z a
K e t t y  L ó p e z

Ago ra  que  c i r cunsc revemos ,  at ravés  das  c onve r sa s  ante r i o r e s ,  a l guns 
a s pectos  da  B IOSFERA ,  a s  questõe s  s e r ão  t ra z i da s  p a ra  o  n í v e l  da s  açõe s 
e  u rgênc i a s .
E s sa  RODA  DE  CONVERSAS  conta rá  c om a  pa rt i c i p ação  de  KETTY  MARCELO 
LÓPEZ ,  f o i  p r e s i denta  da  O rgan i z ação  Nac i ona l  de  Mu lhe re s  I nd í genas 
And inas  e  Amazôn i ca s  do  Pe ru  (ONAMIAP ) ,  B IA  SALDANHA ,  empre sá r i a  e 
amb i enta l i s ta ,  e  de  RAFAELA  FORZZA ,  cu rado ra  do  he r bá r i o  do  JBRJ  e 
c oo rdenado ra  do  p r o jeto  Ref l o r a -JBRJ  e  da  L i sta  de  Es péc i e s  da  F l o r a 
do  B ra s i l . 



P E R F U M O S A S
s e x t a - f e i r a ,  1 5 / 1 1

1 0 h  à s  1 3 h
V e r a  F r ó e s

p r o f e s s o r  I b ã  S a l e s

1 5 h  à s  1 8 h
C a s a  d e  E s s ê n c i a s  H u n i  K u ï

I s a k a  e  T i a g o  I b ã

Fa l a remos  das  p l antas ,  e s pec i a lmente  a s  p e r fumosas .
P e l a  manhã ,  o  p r o fe s so r  I BÃ  SALES  HUN I  KUÏ ,  que  há  anos  ded i ca - se 
ao s  e studos  c om p l antas  em sua  a lde i a  na  f l o r e sta  amazôn i c a  a c reana , 
c onve r sa r á  c om VERA  FRÓES ,  p e squ i s ado ra  de  p l antas  med i c i na i s .
Ence r r amos  o  c i c l o ,  a s s im ,  envo l v i do s  p o r  e s péc i e s  v egeta i s  que  ofe recem 
ha rmon i a ,  c onf i ança ,  l impeza  e  p r oteção  -  ou  seja  que  nos  c onduzem ao 
bem-esta r .
Na  pa rte  da  ta rde ,  o s  c i ent i sta s  da  mata ,  I SAKA  e  T IAGO  I BÃ  a p re senta rão , 
junto  a  out ro s  c onv idados ,  o  t r aba l ho  c om as  ca sa s  de  e s sênc i a s  em suas 
a lde i a s . 
 



Selvagem acontece também além das palavras : 
� � k � ,PUVCNC��Q�FG�GUEWNVWTCU�FG� ,Q NG�FG�)TG KVCU
k �,PVGTECNCO�UG��U�HCNCU�KPVGTXGP��GU�OWUKEC KU �FG�OWNJGTGU�+WPK�
Kuï - AYANI ,  BATANI ,  BUNKE e SHIKUANI - ,  da v io loncel ista NANA 
CARNEIRO DA CUNHA e dobaixo acústico de RODRIGO QUINTELA
k �2H KE KPC�FG�GUU�PEKCU�FC�HNQTGUVC�EQO� ISAKA e TIAGO HUNI KUÏ 
que coordenam as casas de essências das alde ias Centro de 
Memória e Novo Natal no r io Jordão (Acre )
k � (ZRQU K��Q� FQU� FGUGPJQU� QT KI KPC KU � FG� TORAMÜ-KEHÍRI  (LUIZ 
LANA) do povo Desana
k � /CP�COGPVQ� FQU� SWCVTQ� N KXTQU� SWG� KPUR KTCO� G� CRTQHWPFCO� QU�
temas das RODAS DE CONVERSAS



Uma g rande  ob ra  da  e s cu lto ra  I o l e  de  F re i ta s , 
c omposta  p o r  t rê s  e l ementos  ve rt i c a i s  -  um ve rde , 
um ve rme lho  e  um b ranco  -  s e r á  i n sta l ada  no  e s paço 
das  r odas  de  conve r sa s .



Uma Casa  de  Es sênc i a s  Hun i  Ku ï  e sta rá  em at i v i dade  durante  todo 
o  c i c l o  Se l vagem . 
Ca sa  de  Es sênc i a s  é  c omo  o s  Hun i  Ku ï  bat i z a ram o  e s paço  que 
ab r i g a  o  equ i p amento  de  dest i l ação  a rtesana l  de  ó l eo s  e s senc i a i s , 
i n sta l ado  dentro  de  suas  a lde i a s  e ,  onde  tem t raba l hado  com as 
p l antas  pe r fumosas .   Nas  ca sa s  de  e s sênc i a s  c r i am d i v e r s o s  p r odutos 
a r omát i c o s  e  med i c i na i s  a  p a rt i r  do s  ó l e o s  e s senc i a i s  e  h i d r o l ato s 
p e squ i s ados  e  dest i l ados .  I s a ka  e  T i ago  I b ã  Hun i  Ku ï  s ão  o s  p r i n c i p a i s 
agentes  desta  i n i c i at i v a .  A  p e squ i s a  a ce r ca  das  p l antas  c onta  também 
com o  a po i o  e  o r i entação  do s  p ajés  ant i go s ,  que  têm se  i nte re s sado 
cada  ve z  ma i s  p e l a s  nova s  f o rmas  de   u so  das  med i c i na s  t rad i c i ona i s .
A  RedesF i to ,  p r og rama  da  F i o c ruz ,  a p o i a  i n st i tuc i ona lmente  o  p r o jeto . 
Todos  o s  equ i p amentos  da  Casa  de  Es sênc i a s  s e r ão  doados  p a ra  uma 
a lde i a  Hun i  Ku ï .



Uma expo s i ção  c om o s  50  desenhos  o r i g i na i s  de  Tõ r ãmü  Këh í r i  ( L u i z 
L ana )  p a r a  o  l i v r o  ANTES  O  MUNDO NÃO EX IST IA  o cupa r á  uma  das  s a l a s 
do  Teat ro  do  Ja rd im  Botân i c o .  O  auto r  e sta rá  p r e sente  pa ra  l ança r 
s eu  l i v r o ,  encontra r  e  c onve r sa r  c om o  púb l i c o  s ob re  a s  h i stó r i a s   do 
p o vo  Desana ,  ou  Ümükomahsã ,  “ Gente  do  Un i ve r s o ” .



���������±�������������������������������������������������ǡ��Ƥ�����ǡ�
publicação de livros e um canal de divulgação na internet.

Pesquisadores de culturas aparentemente distantes entre si, e que se valem 
de mecanismos próprios de estudo, reúnem-se em rodas de conversas 
francas e abertas ao público onde são apresentadas suas perspectivas e 
conhecimentos sobre a vida. Com a mediação de Ailton Krenak, um dos 
mais importantes pensadores brasileiros, são criadas, em torno de eixos 
���������ǡ��������������²�������������������������ÀƤ���ǡ����À�����ǡ�
artísticos, acadêmicos e ancestrais.

Selvagem é um espaço de troca, uma escola viva, como nos ensina o povo 
Huni Kuin, onde um astrobiólogo que estuda Panspermia pode se engajar 
em um diálogo com um pajé de uma tribo do extremo oeste do Amazonas, 
que é o guardião da memória do tempo antes do mundo existir.

O ciclo se coordena a partir de um conjunto de publicações anuais que 
sustentam os temas abordados. São livros que preparam o público e 
também sugerem o aprofundamento nos assuntos apresentados. 

��������±�Ƥ���������������������� �������������������������������������
��������ǡ�����������������������Ƥ�������������������������������­Ù��Ǥ

SELVAGEM
cic lo  de  estudos  sobre  a  v ida



 
R O D A S :

O eixo temático de Selvagem em 2019 é o organismo vivo do qual fazemos parte, 
por alguns chamado de Gaia. 
Estudaremos o assunto a partir de cinco abordagens:  biosfera, metamorfose, 
céu, Amazônia e plantas perfumosas. 
Gaia, na mitologia grega, é a mãe-terra. O livro Regenerantes de Gaia de Fabio 
Scarano, a ser lançado durante o evento, trata do nosso planeta simbiótico, no 
qual biosfera, geosfera e atmosfera interagem de forma a criar uma estabilidade 
dinâmica da vida ao longo do tempo. 
Biosfera é o complexo unitivo formado por toda matéria vivente em 
transformação sobre a terra. Durante o ciclo lançaremos o livro A Biosfera do 
autor russo Vladimir Vernadsky, publicado em 1926,  até hoje inédito no Brasil. 
Vernadsky  pode ser considerado o pai da ecologia a partir de sua visão da terra 
como fenômeno cósmico integrado.
Metamorfose é a capacidade de interação entre meios e formas de vida. A roda de 
conversas contará com a presença de Emanuele Coccia, autor de Metamorfoses, a 
matéria da vida e também �������������ÀƤ���A vida das plantas, uma metafísica 
da mistura. O livro Metamorfoses será lançado durante o ciclo.
Céu: a queda do céu, a vida do céu, existirmos dentro do céu, atmosfera, espaço, 
universo, sistemas, espiritualidade... Aqui também haverá a troca de saberes e 
visões da ciência, da arte e do conhecimento tradicional indígena.
Falando sobre um super organismo, destacaremos a Amazônia e sua essencial 
contribuição para equilibrar a vida no planeta.
A última roda de conversas reunirá uma alquimista, um cientista e o professor Ibã 
�����ǡ��������������������������ƪ������������������������plantas perfumosas, 
para falar da comunicação entre céu e terra, da quinta essência, da fotossíntese e 
da relação das plantas como agentes regenerantes.

L O C A L :

Será realizado no Teatro do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, antigo Teatro 
Tom Jobim, onde aconteceu o ciclo do ano passado. O espaço tem estrutura e 
localização ideais para o evento que será mais uma vez gratuito com capacidade 
para 350  pessoas sentadas por roda. Existem duas salas grandes laterais que serão 
ocupadas da seguinte forma:
Sala 1: Laboratório para casa de essências onde serão realizadas experiências 
de criação de oleos essenciais e hidrolatos perfumosos. O equipamento será 
doado para uma aldeia Huni Kuin. Uma grande impressão com a foto de Vladimir 
Vernadsky.
Sala 2: Exposição de desenhos originais do povo Desana para o livro Antes o 
mundo não existia.  Uma grande impressão com a foto clássica de Berta Ribeiro 
com o povo Kadiweu feita por Darcy Ribeiro.



Sala lado direito:
cartaz com foto 
clássica de Berta 
Ribeiro feita por 
Darcy e exposição de 
desenhos do povo 
Desana para o livro 
Antes o mundo não 
existia.

Sala lado esquerdo:
cartaz com imagem de 
Vernadski e montagem de um 
laboratório de produção de 
óleos essenciais coordenado 
por dois pesquisadores de 
plantas perfumosas do povo 
Huni Kuin.

P L A N T A  B A I X A  D O  T E A T R O



Berta Ribeiro foi uma grande autoridade em cultura material dos povos indígenas do Brasil. Companheira 
do também antropólogo Darcy Ribeiro, Berta é autora de uma das mais importantes obras indigenistas do 
século 20. Em 2019, o ciclo Selvagem celebrará Berta Ribeiro. A partir do estudo da sua obra, chegamos 
ao título Antes o mundo não existia, história dos antigos Desana que lançaremos em 2019. Sua coleção de 
desenhos do povo Kadiweu, ilustrará outro livro a ser lançado: Biosfera. 
Em 2018, foram bordadas serpentes cósmicas nos vestidos criados para a equipe feminina de Selvagem, 
equipe fundamental que se manterá em 2019, agora vestida com uma reprodução livre da roupa com o 
qual Berta foi fotografada por Darcy entre os Kadiweu nos anos 1940. Os vestidos serão desenvolvidos 
pela estilista Flavia Aranha que trabalha com materiais orgânicos e tingimento com pigmentos naturais.

B E R T A  R I B E I R O ,  E Q U I P E  F E M I N I N A  E  V E S T I D O :



L I V R O S :

Se no 1º ciclo Selvagem contamos com a edição de dois livros 
norteadores das rodas de conversas, A serpente cósmica e Mbaé Kaá, 
em 2019 quatro livros serão publicados:

• Antes o mundo não existia, mitologia dos antigos Desana Kehípõrã 
narrada por Umusi Pãrõkumu Firmiano Lana e Torami-Kehíri Luiz Lana

• Biosfera, do russo Vladimir Vernadsky, publicado em 1926 que 
descreve a biosfera e apresenta o conceito de noosfera (livro ainda 
inédito no Brasil) 

• Regenerantes de Gaia, de Fabio Scarano
  
• Metamorfoses, a matéria da vida, de Emanuele Coccia



ANTES O MUNDO NÃO EXISTIA
História dos antigos Desana Kehípõrã narrada por 

Umusi Pãrõkumu Firmiano Lana e Torami-Kehíri Luiz Lana 

Enquanto ela (a avós do Mundo)  estava pensando no seu Quarto de 
Quartzo Branco, começou a se levantar algo, como se fosse uma esfera 
e, em cima dela, apareceu uma espécie de pico. Isso aconteceu com o 
seu pensamento. A esfera, enquanto estava se levantando, envolveu 
��������� �ǡ��������������������������Ƥ���������������Ǥ����������������
mundo. 

����������������������������������	��������������Ƥ��������ǡ�����������
anotado por Berta Ribeiro e Dominique Buchillet.
A história de como Yebá Buró, a avó da terra se pôs a pensar como seria 
o mundo e de como a humanidade foi trazida por uma grande jiboia, a 
“Canoa da Futura Humanidade” ou “Canoa de Transformação” 
ou “Canoa-Cobra”.
O registro da memória sobre a origem do mundo e da humanidade 
por um povo que a transmitiu na oralidade através dos tempos.
A primeira edição foi publicada em 1980 pela Livraria Cultura Editora 
com introdução e notas da antropóloga Berta Ribeiro e tiragem de cinco 
mil exemplares. A segunda edição realizada pelo ISA na década de 90 
contou com revisão e notas da antropóloga Dominique Buchillet. 
Nossa edição, revista pelo autor, integrará ao trabalho de Berta e 
Dominique, 56 novas ilustrações feitas por Luiz Lana e sua família.
Os povos Tukano orientais são os Tukano, Desana, Tuyuka, Karapanã, 
Makuná, Siriano, Miriti-Tapuyo, Pirá-Tapuyo, Arapaço, Uanano, Cubeo, 
Bará e Barasana, que vivem ao longo do rio Uaupés e seus principais 
�ƪ������ǣ������±ǡ�������ǡ�������������������ǡ����������ǡ�������Ǧ���������
Apaporis, na Colômbia.
�������������n�ñ������ ǡ�ǲ
����������������ǳǡ������������������������
narradores deste volume, são aproximadamente mil pessoas, no Brasil, 
distribuídos em aproximadamente 50 comunidades espalhadas pelos Rios 
�����±���������ǡ��������������������ƪ������������������(fonte:  ISA).



Publicado pela primeira vez em 1926, a obra “Biosfera” do russo Vladimir 
����������Ƥ�������������������������������������������������������������Ǥ��
É um livro que revolucionou nossa visão do mundo. Vernadsky nos ensina como 
a vida foi e continua sendo a força geológica transformadora do nosso planeta. 
Ele mostra as diferenças entre uma visão inanimada e mineralógica da história 
���������������������������������Ƥ���������������������������À��������������
de vida, assunto ainda pouco estudado.  
Aristocrata russo, membro da academia e do Conselho do Estado a partir de 
͙͘͡͞ǡ������������������ÀƤ���Ƥ������������������ǡ�������������±��������������
como o do Staline, um defensor da ciência liberal, inimigo dos totalitarismos. 
Seu pensamento transdisciplinar o levou a juntar as ciências da vida e as da Terra  
– ainda separadas naquela época – para criar um resultado inédito e moderno. 
Atrás da “biosfera” de Vladimir Vernadsky, que tem uma visão global e cósmica 
de um planeta vivo, é toda a ecologia moderna que se desenha. Com seus 
����Ƥ���������Ƥ���ǡ��������������À�����Ǥ
O autor cria conexões entre vida na Terra e o resto do planeta, e assim procura 
entender as profundas implicações da vida como um fenômeno cósmico. 
Mineralogista de formação, esse pesquisador inventou o conceito de biosfera, o 
que o torna o fundador da ecologia global.
Essa será a primeira edição brasileira da obra, ilustrada com os desenhos das 
mulheres Kadiweu guardados na coleção de Berta e Darcy Ribeiro em Brasília.

BIOSFERA
Vladimir Vernadsky



A humanidade, ao transgredir limites planetários com seus hábitos de uso da 
terra e dos recursos naturais, posiciona o mundo na era do Antropoceno. As 
consequentes crises do clima, da biodiversidade e humanitária levam à ciência 
ocidental a reconhecer a indissociabilidade e interdependência dos componen-
tes bióticos e abióticos do planeta; algo que outras formas de conhecimento já 
reconhecem há muito tempo. Essa conectividade caracteriza o planeta Terra 
como um supra-organismo, chamado de Gaia, por Margulis e Lovelock. A hipó-
��������
���ǡ������Ƥ�������������ǡ��������������������������×����ǡ���������
biosfera, geosfera e atmosfera interagem de forma a criar uma estabilidade 
dinâmica da vida ao longo do tempo. 
A hipótese foi posta em xeque pela própria ciência ocidental, foi por vezes 
apropriada pelo esoterismo e submergiu. Entretanto, alguns cientistas, artistas, 
práticos e atores ligados à espiritualidade seguiram encontrando inspiração em 
Gaia e, ainda que de forma menos visível, prosseguiram com seus estudos.
Esse livro revisita a hipótese e avança, propondo um conjunto de característi-
cas de Gaia como organismo, assim como discute uma perspectiva de evolução 
para Gaia – justamente um dos pontos mais criticados pela ciência ocidental. 
Como organismo, o livro propõe e demonstra que Gaia possui ‘células-tronco’, 
Ǯ������²����ǯǡ�Ǯ���������������ǯ��ǡ�Ƥ��������ǡ�Ǯ�����ǯǤ�����������­ �ǡ���������
propõe e argumenta que Gaia, através do DNA, pode se reproduzir, e que o 
advento do tecnoceno, talvez permita a colonização de outros planetas pelo 
próprio DNA, criando uma população de planetas sujeita aos princípios da 
seleção natural.
Além de Gaia, a narrativa tem dois sujeitos principais: os seres humanos e as 
plantas, ‘células’ de Gaia. Os humanos por terem conduzido o planeta à sua crise 
atual e as plantas por serem 99% da biomassa do planeta, de Gaia, e por residir 
nelas boa parte da solução.

REGENERANTES DE GAIA
Fábio Scarano

Ilustrado por Lua Kali
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